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"DispOe sobre a criação de brinquedotecas

circulantes, e dá outras providencias".

Artigo

Artigo

1 2 - Fica o Executivo obrigado a criar, no prazo de 90 (noventa) dias, brin

quedótecas circulantes.

22 - As brinquedotecas funcionarão, em ónibus de frota municipal, que estejam

no final de suas vidas úteis, devidamente adaptados para esta finalidade.

32 - As despesas cam a execução desta lei correrão por conta das dotaçóes

çamentárias próprias, suplementn~ se necessário.

42 - Esta lei entrará em vigor na data da sua publicaçao- , revogadas as d

siçoe- s em contrar" io.

brin

or

(9~ - 1

revogadas as dispo

Sala das SessOes, 	 ot )7/Q4.-
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JUSTIFICATIVA

Conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação dopre
-

sente brojeto.

.	 ,

— de proc.
0.*

Conforme se depreende da mate ria anexa a "brinquedoteca"

(especie de tdblioteca de brinquedos) exerce papel fundamental na recuperação (casos

de hospitais) e socialização das crianças.

Nos Estados Unidos os brinquedos já existem desde-a deca

da de 30, sendo que asbrinquedotecas da. APAE e favela da Rocinha existem amais de

•20 anos.
•••••

Nas brinquedotecas a criança pode pedir emprestado o brin

quedo ou brincar no prOp rio local. Segundo os tecnicos, a. brinquedoteCa á útil tam
bem para a educaçao dos pais.

• O Executivo podera utilizar onibus de frota municipal,q2

estejam no fim de suas vidas úteis, reduzindo consideravelmente o.§ custos.

Por fim, cabe ressaltar-importancia (12s brinquedotecas pa

ra periferia, onde as crianças não tem condiçOes materiais de dispor de nenhuma outra

diverso.

Cód. 0561
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"Brinquedoteca instalada na F4culdade deiZCZon5l/g )	 10' -
Encontro ensina a---\

montar brinquedotecas
Da Reportagem Local

Especialistas na relação entre
brinquedos e crianças participam
de um seminário na próxima se-
mana, em São Paulo, para difun-
dir a montagem de "brinquedote-
cas" (espécie de biblioteca de
brinquedos) e estimular a sua
criação em hospitais, centros co-
munitários, favelas e associações
de moradores.

O 1? Intercâmbio sobre Direito
de Brincar e as Brinquedotecas,
nome do encontro, será realizado
entre terça e quarta-feira no Sesc
Paulista (avenida Paulista, 119),
das 9 às 19h. A promoção é da
Fundação Abrinq, . Sesc (Serviço
Social do Comércio) e Vitae, en-
tidade internacional de apoio à
cultura.

Os especialistas vão ensinar os
interessados a montar brinquedo-
tecas. O encontro pretende ainda
discutir "a história do brincar" e
o papel do brinquedo na recupera-
ção de crianças (caso de hospitais,
por exemplo), além de resgatar
brincadeiras consideradas tradi-
cionais.

"A brinquedoteca é uma forma
de socializar o acesso ao brinque-
do, permitindo o contato sobretu-
do às crianças de baixa renda",
disse o empresário Oded Grajew,
presidente da Fundação Abrinq.

Um projeto da fundação, em
conjunto com' a Vitae, está incen-
tivando a formação de 40 brin-
quedotecas. A entidade interna-
cional investiu US$ 50 mil (Cr$

1,19 bilhão) no projeto. 	 •
As primeiras brinquedotecàs

surgiram na década de 30 nos
Estados Unidos. No Brasil, elas
começaram a surgir nos anos 70
a primeira foi criada em São
Paulo, na Apae (Associação Os
Pais e Amigos de Excepcionais).

Brinquedotecas estão espalhadas
hoje no país, . em locais como na
favela da Rocinha, no Rio; ou em
entidades como a Sociedade Ben-
feitora do Jaguaré (zona oeste de
São Paulo) e Associação Pau-Pati,
na Vila Madalena (zona oeste). •

Nas brinquedotecas, a criança
pode pedir emprestado o brinque-
do que quiser ou brincar no pró-
prio local. "Nas brinquedotecas
de bairros, as crianças podem
rever seus amigos, brincar com
pais e avós e interagir com crian-
ças de diferentes idades, níveis
sócicireconômicos e étnicos''.,
afirmou a pedagoga Tizukb
Kishimoto. .

Para Tiiuko, pesquisadora e
coordenadora do Laboratório de
Brinquedos e Materiais Pedagógi-
cos (Labrimp) da Faculdade de
Educação da USP, a brinquedote,-
ca é importante também para a
educação de pais. "Ao observa)
brincadeiras infantis eles apren-
dem a conhecer melhor seus fillu$
e a escolher brinquedos mais ade-,
quados."
Esta coluna é produzida com apoio da Fundação,
Abrinq pelos Direitos da Criança. EnderSça
para correspondência: Av. Pedroso de Morgef,
2.219, CEP 054 I 9-001, São Paulo (fone 011-814'-
9500)

Edttons de Arte/Folha Ima;ern

1- COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS

C. 

F. n? 88.619.705/0001-32	 •

kG	 ORDINÁRIA — CONVOCAÇÃO
. A •	 atas da SDB - COMPANHIA DE SEGUROS GERAIS a se
ai Ordinária, a ser realizada no dia 31 de março de 1993, às 10:00
ulista, 923 . 102 ao 122 andares, a fim de dliberarem sobre a seguinte
liscussão do Relatório da Diretoria e Demonstrações Financeiras,
encerrado em 31_12.92; II. Deliberação sobre a destinação do lucro
.lo da remuneração dos administradores; IV. Proposta do Conselho
Xumento do capital social de Cr$ 11.768.866.641,00 para Cr$
.e a incorporação da Reserva de Capital, decorrente da correção
; e, 2. Alteração do artigo 52 do Estatuto Social; e, V. Outros assuntos
,ão Paulo, 22 de março de 1993. MATIAS MACHLINE - Presidente
o.

BELLO S/A	 Portc•bello.91w000l-91

VISO AOS ACIONISTAS
osição dos senhores acionistas, na sede social, à
163, em Tijucas-SC, os documentos referidos no
404/76, de 15 de dezembro de 1976, referentes ao
:m 31 de dezembro de 1992.	 .
Tijucas, 18 de março de 1993.

A DIREÇÃO	 •

3011IMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÃO
Co	 nhia de Capital Aberto
CGC MF - 75.049.965/0001-78 	 .

AVISO	
--

3 senhores acionistas que se encontram a sua dispo-
a empresa, à Rua Ermelino Mariano Ribas, n? 200 -
Mal, os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei
xercício social encerrado em 31 de dezembro de 1992.
"Juritiba, 23 de março de 1993

A DIRETORIA	 E4

3 Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária
(VINCULADA AO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA)

INTENDÊNCIA REGIONAL DE SÃO PAULO
%VISO DE RERRATIFICACÃO
) DE PREÇOS N? 007/SRSP-SBKP/93
ição de um pórtico rolante elétrico capacidade de 30 (trinta) toneladas para
acopos-Campinas- SP.
;as interessadas a alteração do objeto da licitação supramencionada, para
pórtico fixo elétrico. capacidade 30 (trinta) toneladas, para o Aeroporto

pinas - SP".
Iteram-se as especificações técnicas, que estão à disposição na Seção de
strativos da Superintendencia Regional de São Paulo. localizada na Av.
à - SP, sendo que a data de abertura passa a ser 14,04 93 às 09 00 (nove)
.1clições editalícias permanecem inalteradas. 	 .

(A COMISSÃ/	 O DE LICITAÇÃO)\	
25.03.93\

/ã1 \
Aimmicille

tav m- e—ntos .avaliados ainda não• ram acesso aos relatórios.

-Custo
Segundo o reitor da USP, Ro-

berto Leal Lobo e Silva Filho, 54,
o custo 'da avaliação dos nove
departamentos ficou em US$ 30
mil (cerca de Cr$ 800 milhões),
US$ 14 mil na parte nacional e
US$ 16 mil na internacional —seis
dos 27 avaliadores são de outros
países. Os avaliadores brasileiros
receberam US$ 100 por dia de
trabalho e os estrangeiros US$
200. Eles trabalharam, em média,
quatro a cinco dias.

O presidente da Associação de
Docentes da USP, João Zanetic,
questionou o desencadeamento do
processo de avaliação sem que,
antes, a universidade tivesse dis-
cutido o seu projeto.



É papel da pré-escola criar espaços para enriquecer as brincadeiras

•Jogo tradicional

Jogo de faz-de-conta

Jogo de construção

Jogo educativo

• Pedagoga ensina a brincar ~, 	
ROSA LUIZA BAPTISTELLA	 —	

—	
do ida-3 I 

Jogos indicados ao desenvoine~a

tabelece regras próprias para
os jogos com base em sua vi-
vência.

Em pesquisa concluída no
ano passado, a pedagoga cata-
logou 1.200 brincadeiras.
Abordou histórico, origens e
variação de cada uma. Ela
percebeu, por exemplo, que no
decorrer de anos a estrutura
da maioria das brincadeiras
não mudou. Mas ganhou no-
vas versões de acordo com o
momento. "O pegador ou pe-

Quem pensa que a pré-escola
serve para as crianças apren-
derem a brincar, está certo.
"Elas não nascem sabendo,
precisam ser iniciadas com es-
tímulos", aconselha a profes-
sora da Faculdade de Educa-
ção da Universidade de São
Paulo (USP) Tizuko Morchida
Kishimoto. Tizuko coordena o
Laboratório de Brinquedos e
Materiais Pedagógicos da
USP e apresentará o tema "O
Jogo na Educação Infantil" no
39 Congresso Nacional de Edu-
cação, que começa hoje em
São Paulo. A pedagoga pre-
tende demonstrar que a crian-
ça aprende a brincar quando
se sente livre. Precisa, no en-
tanto, ser estimulada em es-
paços adequados, mas sem re-
gras rígidas.

"A principal função da esco-
la de educação infantil é criar
elementos para enriquecer a
brincadeira infantil", disse a

(illi
di	 s é o jogo, por ser capaz
pe kga. Uma das formas in-

de esenvolver as potenciali-
dades intelectuais, sociais e
físicas das crianças. "Esse é o
papel da pré-escola", destaca.

O objetivo das 332 Escolas
Municipais de Educação In-
fantil (Etneis) de São Paulo é
investir na imaginação de
seus 202.032 alunos. "No mun-
do do faz-de-conta, a criança
vai estruturar sua vida, esta-
belecer sua lógica", afirma a
diretora de Divisão de Orien-
tação Técnica de Educação
Infantil e Alfabetização da
Secretaria Municipal de Edu-
cação, Sylvia Paula Vilhena.
Este brincar sem recreio é a
base pedagógica do aprendiza-
do na faixa etária de 3 a 6 anos.

\Tanto que a brincadeira nas

Tem objetivo cultural. Enquanto
adapta fatos de seu cotidiano a
antigas brincadeiras, a criança
preserva valores e informações
culturais (ex.: cabra-cega).

Desenvolve a imaginação. A
criança assume papéis, agrega
personagens ou novas qituações
na reinvenção de histórias que
ouve (ex.: dramatização).

A criança parte de uma proposta
intencional. Enquanto faz as
montagens; desenvolve a
habilidade, a imaginação e a
inteligência (ex.: lego).

Ao contrário dos outros, o tema
não é livre. Estabelece conteúdo
para induzir a aquisição de
conceitos como formas,
tamanhos, cores, etc. (ex.:
quebra-cabeça).

ga-pega, que é secular, virou
capitão-do-mato-agarra-a-
negra no Brasil, no período
pós-escravidão. Hoje, as
crianças se escondem de• tar-
tarugas ninjas", exemplifi-
cou.

O 39 Congresso Nacional de
Educação, promovido pela As-
sociação das Escolas ParOcu-
lares de São Paulo (Grupo),
reunirá 4 mil educadores Se-
rão apresentados 145 traba-
lhos técnicos e didáticos.:

Emeis começa dentro das 5.612
classes, com jogos educativos
e de construção, e continua no
campo de recreação, sobre es-
corregadores e gira-giras.

Desenvolvimento — "Toda vez
que a brincadeira faz criar, a
criança está dando um salto
no desenvolvimento", afirma
Tizuko Kishimoto. Isso ocor-
re quando ela consegue agre-
gar novos fatos ou persona-
gens à história que ouve e es-

Fonte: Tizuko M. Kishimoto, da Faculdade de Educação da USP
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Robérto
Manchet(

A CUT e o presidente das
Organizações Globo, Rober-
to Marinho, sentaram-se on-
tem do mesmo lado da mesa
de negociação. O encontro
aconteceu à tarde, quando o
presidente da CUT, Jair Me-
neguelli, e o secretário-ge-
ral da central, Gilmar Car-
neiro, foram à sede da TV
Globo, no Jardim Botânico,
no Rio.

Eles pediram à aval do em-
presário para transformar a
TV Manchete numa fundação
e para convidá-lo a partici-
par — por meio da Fundação
Roberto Marinho — do pool
de empresas e fundações que
entrariam no projeto. Mari-
nho gostou da idéia da fun-
dação, prometeu ajudar,
mas adiantou que o estatuto
de sua fundação não permite
que ele se associe a outra pe-
lo fato de ser educai,

1,1%
dos americanos
afirmaram ser
homossexuais

g h eir

n-n LJ.lÁ , t3	 ln t. LL LÁ,

• ENERGIA NUCLEAR

Cientistas pedem
inspeção na
usina de Angra

Rio — Os físicos do Grupo de
Acompanhamento da Questão
Nuclear da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ)
divulgaram um documento
ontem no qual afirmam que
Angra 1 só pode ser religada
após uma inspeção. O grupo,
do qual fazem parte os físicos
Luiz Pinguelli Rosa, Fernando

'Souza Barros e Odair Dias
Gonçalves, afirma que o teste
visual feito por técnicos de
Furnas pouco adiantaria para
descobrir as falhas no reator.

"Foi levantada a hipótese de
trocar a tampa do reator, se

, uma outra idêntica de um rea-
tor gêmeo, nas Filipinas, esti-
vesse disponível, mas este rea-
tor também usa inconnel 600,
substância corrosiva", infor-
maram os físicos. A existência
de inconnel 600 no reator foi
denunciada pelo Greenpeace.

1,,er

IMPRENSA

'Times' registra
aumento na receita
e na circulação

NOVA YORK — A The New
York Times Co. anunciou os lu-
cros obtidos nos primeiros
três meses deste ano: US$
10,9 milhões. A receita, que
era de US$ 435,9 milhões em
1992, cresceu para US$ 454,5
milhões. Segundo o analista
de mercado Kevin Gruneich,
da First Boston Corp., o
crescimento da companhia
era esperado como conse-
qüência da economia propor-
cionada pelo novo parque
gráfico da empresa, inaugu-
rado em setembro em New
Jersey. O Times anunciou
ainda um recorde na média
de circulação semanal, com
1.229,100 exemplares, um au-
mento de 32 mil exemplares
sobre os primeiros três me-
ses de 1992. A Times Co. inclui,
além do New York Times, 31
jornais regionais.

LOTERIA

Banco Interunion
e 11ede Globo"
lançam Papatudo

RIO — O diretor-presidente
do Banco Interunion, Arthur
Falk, e a Rede Globo lançaram
ontem no Rio o Papatudo, a
loteria eletrônica semelhante
à Telesena do SBT. O Interu-
nion vai iniciar na segunda-
feira a venda dos títulos do
Papatudo, ao preço de Cr$ 25
mil, com previsão de venda de
US$ 10 milhões na primeira fa-
se, da série verde. Todos que
comprarem títulos terão di-
reito de recolher 50% do valor
perdido, ao final de 12 meses,
com atualização pela TR e
mais seis por cento de juros.
Os títulos da loteria da Globo
serão vendidos nas agências
dos correios. Grande parte dos
recursos arrecadados pelo Pa-
patudo deverá ser destinada a
obras assistenciais. A primei-
ra a ser beneficiada será a
Pro-matre.

PESQUISA

Homossexuais são 1,1% nos EUA
NOVA YORK — O america-

no médio, de menos de 40
anos, normalmente perdeu a
virgindade aos 17, mantém
relações sexuais uma vez por
semana e ao longo da vida se
relacionou sexualmente com
sete mulheres. Os dados são
resultado de um estudo fi-
nanciado pelo governo e
mostraram que só 2,3% dos
3.321 entrevistados informa-

tivamente menores que os
10% constatados pelo Rela-
tório Kinsey.

A pesquisa mostrou que,
na média, os negros se tor-
nam sexualmente ativos aos
15 anos e os brancos aos 17.
Três ,quartos dos entrevista-
dos experimentaram sexo
oral e 20%, sexo anal. O estu-
do, financiado por US$ 1,8
milhão do Instituto Nacio-
,-	 • c n	 n•	 ,,-

média de 11 parceiras se-
xuais, enquanto as mulheres
revelaram uma média de
três. Para Jacqueline, a taxa
relativamente baixa de ho-
mossealismo masculino é
surpreendente. "Mas está de
acordo com outras pesquisas
que temos visto."

Entre os dados recolhidos
pela pesquisa americana es-
tá a constatação de que ne-

rr .	1,-r)	 "),e1
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Papel para Informação, rubricado como folha

do processo n9	 031,91993	 04, 05	 ,  .93	 (a) 	

lo
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta.
S.P; ,12/05/93

Noemi 1142ria da SII(a.\Marques

À Douta ConiÀssão do

Constituição o Justiçai

~MO

LUIZ AWi. S DE CARVALHO
As'nssor lécn:c Leg. Ch?.I0-

•t.

CÓD. 0233



Ao Nebre Vereadcr...

para .relalar.

(a)

Reóelidó na Comissão de
Constituiçã á e Justiça
Em 010503	 às  )5 —hs

.o Istituiçao o Jus!,
em  / 3  de 	

da 19. 93

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha 	  ng 	

E.  aa ,/  06 /93 



Relatar

DEFERIDO

Ver., D4RCIO ARRUDA

Presidente da C.C.j.

	

IFo!ha n.o  (""	 do Proc.
N.o 31	 ds	 '313

Senhor Presidente da Comiss'ão de Constituiço e justiça

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa. a prorrogaç'ão'de prazo para emis-

so de , parecer desta Comiss'ão, conforme disposto no art. 637

"caput", do Regimento Interno.

Ern ), 21510013

Ver.

p.
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SEGUE, Juutado mesta	 rubrinde fib

tuhs .31 / os / 93 a)  frn
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[RE LATÓRIO!	 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E
--

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N2 319/93. Encaminhe-se relatório,

Em,Oi ‘9b

RESIDEÁ4TE

Trata-se de projeto de lei de autoria do

nobre Vereador Arselino • atto que visa obrigar o Executivo

a criar, no prazo de 90 (noventa) dias, brinquedotecas

circulantes que funcionariam em ônibus da frota municipal

que estejam no final da vida útil, devidamente adaptados a

essa nova finalidade.

A propositura pretende obrigar o Executivo

a realizar um serviço público. Ora, tendo em vista o dis-

posto no art. 37, § 22, inciso IV, da Lei Orgânica do Mu-

nicípio, o projeto não pode prosperar por invadir a esfe-

ra das iniciativas legislativas privativas do Prefeito Mu-

nicipal.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, a41013



É MENTOR /	 AlUELINO ITATTO

da proc.

de 19 13
II.. 	 219 	 1

W4~
\RE-LATÓRIO
PARECER DA COMISSÃO DE corsTrruiçÃo E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N9 313/93.

Encaminhe-se rela0•

çs.

Trata-se de projeto de lei apresentado pelo nobre

Vereador Arselino Tatto que visa criar brinquedotecas circulantes

que funcionariam em 'ónibus da frota municipal que estejam no fim da

vida útil, devidamente adaptados a esta nova finalidade.

A propositura atende ao disposto no artigo 13, I e

231 e seguintes da Lei Orgânica, que dispõem sobre o dever do Muni-

cípio na promoção do lazer, recreação e esporte da população, nota-

damente às crianças e adolescentes.

Dianta..!do exposto, somos pela legalidade do

Projeto de Lei n9 30/93.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em
31)5)93



À Douta Comissão de
Administraçã3 Púbica

Em,  16 / oc /13 

ÁNGEL E3ORDIN ANDREON/
..ecratirio "...- -

• 4.".	
__,	

---...,,,... ,
-. • _	 , ,	 ..

i-
•4 ,--,` . , 1.,',',..1,	 ,•	 •	 -	 •..

---4,.
‘.	 1:

sidente

CAMARA MUNICIPAL DL': .' " A C, PAULO

S r. -GUE, Juntado nesta data	 -. 	 sob

falha n.o P')i2 121 f13   

~Nef

Recebido na Comissão de

Admipis ração Publica

Em /0 3as A'-' 0a  h.A03.5

of:e ro-)
Ao nobre Vereador.
para relatar. Regimentalmente até 	 /

Sala da Comissko de Atjanist!;;;5(..: Púbhca
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16;:-À4VEREADO	 ISCO WHITAKER

PffESIDVNTE.

•

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMI8S40 DE ADMINISTRAÇNO PÚBLICA,

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

d&ncias com o objetivo de pznErmas	 Q. praga deste processo

(e0) por mais aUslAjas., conforme artigo 63 do Regi-

mento Interno.

a3 /06;93.

•



CÂMARA MUNICIPAL Ole_

SEGUE, Juntado nesta data CL!	 ,	 tácado sob

Solha n.o  in  1_12.10_11a) 	



Folha n.o 	 	  do Proc.

N.o Z/9  de 19 93
O Funcionário

SECRETARIA DA COMISSO DE ADMINISTRAÇn PúBLICA,

Senhor Secretário,

•
DETERMINO, nos termos dos artigos 63 e 64 do Re-

gimento Interno desta Casa, que o presente processo( .)

siga sua tramitaç"ão normal, tendo em vista que:

1) em .17/.4/93, esta Presidência deu entrada

a Requerimento P solicitando o reexame deste projeto por parte da

Comiss"ão de Constituiç'ão e justiça, pois esta o encaminhara sem

parecer; apenas com relat6rio7 e

2) até esta data, em que o prazo regimental ex- •

41P 	 pira, o Egrégio Plenário n'ão se manifestou sobre o referido Reque-
rimento.

VEREADOR 'R ,:SCO WHITAKER

PRESIDENTE DA COMISSO DE ADMINISTRAÇ40 PÚBLICA



,

Recebido ra C7missão de
Educ.. Cu: .	 —orte8

EmSNIA .I . es... ... Ig", (O  h.

II

I

• Cikt4i,kRA 14IJIIICIPAL DE .'0 PAULO

SEGUE, J. 	 :-. .. ,2,,, .1:,:a2-a-"2-::::::',.',::'`--2, tr:i' ioado sob

telha e.. .. ji / `"?,5 /Qi  /Ç3  a)	 ._........_

Me.

À Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

Em,  /2 /ot  /2"

IM. DOS SANTOS

Secretãrlo

AO TOSP`•:-.

PARÁ F LLP.TAR.,i	 .	 :

' S AL	 OWSSi!,n0 DE EDUCAÇÃO, CULTURA E

.. ESPORTES:

PRESIDENTE

• •••1	 ,	 /
• . ...	 ...... .

/ A A	 Annfl: (;.s/ 2



FoUta n.o 	 I/ 	 d
N o

• .....
fultionário

a,G2

p 1'12

Sala da Comiss„	 Educaç"ão, Cultura e Esportes, Tirlys m' 3 .•

DEFIRO

SENHOR PRESIDENTE DA COMISS'a DE EDUCAÇ40, CULlURA E ESPORTES

CONSIDERANDO que a ilegalidade ou inconstitucionalidade de uma
propositura interrompe sua tramitação regimental, obrigando ao ar-
quivamento da mesma;

CONSIDERANDO que, no caso em tela a Douta Comiss"ão de Constituiç"ão
e Justiça n2io emitiu Parecer, mas apenas dois Relaté)rios, sendo nm
pela ilegalidade e outro pela legalidade da matéria'as fls. 7 e O;

CONSIDERANDO, finalmente, que as ComissCies Permanentes que ainda
devero se pronunciar sobre a propositura precisam conhecer da sua
legalidade ou constitucionalidadep

REQUEIRO o encaminhamento do Projeto de Lei nM 319/93, de inicÀa-
tima do Ncibre Vereador Arselino Tatto, Presidência desta Casa,
no sentido de solicitar t Douta Comisso de Constituiç2(o e justiça
nova manifestaço sobre a matéria. Outrossim, solicito que o rée-
xaMe em apreço seja realizado sem prejuízo do prazo regimental
desta Comiss?sio,.possibilitando, desta forma, nosso pronunciamento
sobre o mérito da propositura.

•

Maurício Faria
Presidente



Senhor Presidente.

Para a análite de Vossa E elencia sobre as providencias
solicitadas.	 -

Em 27/08/93.

n onio Silva

r tario

Reg. 833

e



At•-:-ç-k • CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

UV'S

Nascimento;

COO. 0596

•I
.1

* *

-Processo 117/93, de autoria do Vereador Jose Viviani Ferra

-Processo 375/93, de autoria do Vereador Manoel Sala;

4=

1
- Processo 321/93, de autoria do Vereador Jose Viviani Ferre#

- Process9_319/93, de autoria d Vereador Argelino Tatto;

-Processo 490/93, de autoria do Vereador Jose Vivianl FerrdZ1

- Processo 136/93, de autoria do Vereador Jose Ferreira do

iVIet
',MW

i

RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO S ESS AO DATA O Itneienehiô 	 CONMA0tM

18 1 emira _	 77 n.o.- 08.09.93
-

- Srs. Vereadores,

injmeros vereddores solicitaram ao Presidente das Comissões Permanente.

uma nova apreciação, com o retorno dos processos à Comissão de Justiça )

O Sr. Secretário vai enumerar os processos.

- .Processo

- Processo

- Processo

- Processo

- Processo

- Processo

- .Processo

- Processo

162/93, de

105/93, de

111/93, de

161/93 de

164/93, de

159/93, de

198/93, de

149/93, de

autoria

autoria

autoria

autoria

autoria

autoria

autoria

autoria

do Vereador Arselino Tatto;

do Vereador Devanir Ribeiro;

da Vereadora Anna Martins;

do Vereador Arselino Tatto;

do Vereador Arselino Tatto;

do Vereador Arselino Tatto;

do Vereador areelino Tatto;

do Vereador Jose Viviani Fex



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
-TAQUIGRAFIA-

418

FOLHA SESSÃO DATARODIZIO TAQUIGRAFO

00.09.9377 S.O.eraira

Folha n.Q_
n0RADOR._ 

o funcion

pwc4
cpn APRIFfej 

1

O SR. PRESIDENTE (Antonio Sampaio - PPR) - Os Srs. Verea-

dores que estiverem de acordo, permaneçam COMO estão. (pausa) Aprova-

do.

Passemos à Ordeu do Dia.

ORDEM DO DIA



•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçào. rubricado como folha n9	

do processo 	 °4 -V.9	 de 19.	 	 r6t24 C‘i

1	 Ik douta Cowissão de Constituição e Justiça:

Pe acOrdo com a de

cisão do E.Plenãrio, conforme constante das notas taquigráfi-

cas de fls.//  43 para as devidas providêncjas.

10.09.93

LUIZ AREI" DE 9A1WALHO

Ass.Tecn.Legislati,Vo-Chefe - A.T.M.

•

Cf5D. 0233



E

e

tZeicebido na C:emissão cie

Const ituiç 'ão e justiçs.
Eci

para reWar.

Nobro n.;

a	 •	 n , ,sa.)	 C,i.Ntiluiçáo e Jusii,-,:a

........	 do 19...53

SEGUE 	 juntado 	 nesta data, 	  	 documento 	 e papel para Informação, rubricado

sob folha	 	  n9 	   

-6R1



DA COMISSO DE CO•STITUIÇO E

dm~eK

PARECER
1299/93

7 c

MepC

Relatar

JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 319/93.

Trata-se de projeto de lei de autoria do

nobre Vereador Arselino Tatto que visa obrigar o Executivo

a criar, no prazo de 90 (noventa) dias, brinquedoteras

circulantes que funcionariam em i'Snibus da frota municipal

que estejam no final da vida ,t :i devidamente adaptados a

essa nova finalidade.

A propositura pretende obrigar o Executivo

a realizar um serviço publico. Ora, tendo em vista o dis-

posto no art. 37, § 2R, inciso IV, da Lei Orgânica do Mu-

nicípio, o projeto no pode prosperar por invadir a esfe-
,

ra das iniciativas legislativas privativas do Prefeito Mu-

nicipal.

Pela Ilegalidade.

Sala da Comisso de Constituiç"ão e justiça, aNP/ogle •



Publical3	 FARO OFICIAL

de  02cQ t 09	 . 19  5\ 3 
págiãa  3 I/  cc1 	 3 c— 

conferido- 	

A. T. M.
Em, ‘2,,  /05..1 93

Secretária



%.	 •

..,...nn••n••••n••••••nn•••

Em  / -0,9 135Em,2, 1 .Q.9 13_3
'RECEBIDO NA A: T. M:

ZIIIIAIIrA" S. RIOS
Of. Adm. Geral II
RI F. 186.524.2.01.

Atenciosamente

"	 •

•	 . CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO I

•
,..C4N

eito Podo. •	 de,	 	 de IP 93
atrucoRANDD n9	 /.23 ATM

A nobre Ver. (1.-)-e7e.-t-cr, r7.17e-e_p

O?	 de sua autoria, ser; tido como

REJEITADO em .virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da Com. de Cons

tituiçio e Justiça, cabendo, entretanto, RECURSO AO PLE/aRIO,

no prazo de 30 (trinta) dias, conforme disposto no art. 79 do

.	 Regimento Interno.•



DEPAPTAW NTO

DF 00(2.11ME NT C,;0 E INFORMA riCA

SECA() És,i,i.CA DE ARQU;VO

Pt'()C. CrILdfr,:'

Arquivo em	 O

O Func.'

113,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha n9 	

do processo n9	de 19	  	 (a) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo devido a

ausência de recurso do autor.

-•	 y	 /	 - 3

LUIZ Pri~ IDE CARVALHO

Assessor Tecn. Leg2fChefe - A.T,Nr

•••n

CÓD. 0233



Em

(sob tolha 	  n9

• • -•

•

;

•,,,,„,•
•

SEGUE  — Juntado 	  nesta data, .	 	 e papel para Informação, rubricado 	

•
1111A4FSABEL LOPES C.ORRÉA

Chefe e Seçao Tecoica - Subam"
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CÓD. 0233 \NI\IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IM P

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 1/ g r„,,	 n
do processo n?	 LI

	

01. 31 - 1 	 de 19  9 3	 .4, O '' 	 g 	 (a)
MARIA ISAINEL LOPES- CORA.

Chefe de Seção Técnica — Subetituth

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0166/97, do ver. Arselino Tatto,

2ider do PT, segue o presente expediente para volta a tramitaçào.

Sào Paulo, 24 de fevereiro de 1997.

Maria IsabeW Lopes Corra

Chefe de Seção - Substituto



SEGUE 	 . juntado .	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informação, rubricado 	

111)

sob folha ......	 n! 	

'29 t.2 	 9 7
Em

(a) 	 MARIA 15

Cbete de S

LL."1.0PES CORRÊA
o Técnica - SubstitUtO



3 Ia !I

• •• •

Requer desarquivar' os Projetos

de Lei da legislação passada do

Vereador Arselino Tatto

72niara ARMO/afale Jaão Atai• 4.
13 -- R DS

13-0166/1997

1
 DEFERIDO

	

*	 1 ,3 FEV 151177	 *

— -- „---`--
	veNTEi —4-----'	 --

REQUEIRO à Douta Mesa, na forma regimental,
que seja desarquivado os projetos abaixo relacionadOs:

REQUERIMENTO "D" Técnica — Subsututo

1/1993; 2/1993: 2/1993; 3/1993; 7/1993; 1211993; 13/1993; 18/1993;
39/1993; 40/1993; 46/1993; » 47/1993; 63/1993; 73/1993; 79/1993; 100/1993;
141/1993; 142/1993; 143/1993; 159/1993; 160/1993; 161/1993; 162/1993;
163/1993; 164/1. 93; 178/1993; 179/1993; 198/1993; 302/1993; 303/1993;

-4t ff— 319/1993; 320/1993; 324/1993; 325/1993; 326/1993; 327/1993; 338/1993;
385/1993; 524/1993; 563/1993; 599/1993; 600/1993; 655/1993; 659/1993;

• 665/1993; 740/1993; 743/1993; 805/1993; 18/1994; 36/1994; 54/1994;
64/1994; 78/1994; 125/1994; 193/1994; 323/1994; 342/1994; 350/1994;
93Li9j 615/1994 ; 28/1995; 30/1995; 44/1995; 60/1995; 79/1995; 85/1995;

202/1995; 20671995; 225/1995; ' 51/199 272/1995; 276/1995; 431/1995;
467/1995; 490/1995; 657/1995; 673/1995; 722/1995;(915/199_5F91 -67f99Sr-
918/1995; 938/1995; 946/1995; 1181/1995; 1242/1995; 1257/1995;
1318/1995; 1378/1995; 1379/1995; 1380/1995; 1587/1995; 11/1996;

• 58/1996; 164/1996; 359/1996; 430/1996; 456/1996; 457/1996; 467/1996;
474/1996; 475/1996; 476/1996; 477/1996; 478/1996; 479/1996; 480/1996;
481/1996; 482/1996; 483/1996; 562/1996; 575/1996; 607/1996; 608/1996;
609/1996; 610/1996; 619/1996; 630/199639/1-996; 679/1996; 679/1996;
680/1996; 681/1996; 682/1996; 682/1996; 684/1996; 685/1996; 686/1996;
687/1996; 688/1996; 689/1996; 789/1996; 824/1996; 849/1996; 868/1996;
887/1996; 888/1996; 889/1996;.

1") r	 `19
,

Sala as Sessões)
j/

***
ino Ta1tO -

ereador!

Lider da Bancada do P.T.
SEç ?- 0	 RniSÂO

i 3 FEV 1997

1

CÔO. 0522



A,) DT. 4 - S.-a. Chefe:
"ae.Arquivar o presente processo.

_LU/ 	  /

RIAS	 CARVALHO
Asa Tico. y4. CtIo. - A.T M..

SEÇÃO TECNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  )214P21.97- 	

Arquivado novamente em 0?--.oz.-9
c/  /9  fls. O func.'

na
luminar dd Secretarie
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